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abstract
The production of handmade ceramic 

objects involves technical know-how and 
“savoir faire” needed to perform technical 
operations. This article brings into consid-
eration the choices that would have justified 
the technology production of pottery pres-
ent in some pre-colonial archaeological 
sites located in two distinct areas of the Mid-
west, at the Manso river valley and the val-
ley of the Araguaia River. The siliceous 
components of freshwater sponges, com-
monly called cauixi, were used as mass ad-
ditives  of clay pottery from sites located in 
this region. The cauxi was understood as a 
natural compound that would have been so-
cially appropriate as one of the constituent 
elements of cultural traditions. For this rea-
son, in addition to the functional aspects of 
cauixi in containers, it is also discussed 
here as an active agent in the social and/or 
symbolic realationship of the groups in-
volved. 

Key words Cultural Choices. Technology. 
Cauixi. Prehistoric Archaeology.

Resumo
A produção artesanal de objetos cerâmi-

cos envolve conhecimento técnico e saber 
fazer, necessários para engendrar as opera-
ções técnicas. Esse artigo traz à reflexão as 
escolhas que teriam permeado os esquemas 
técnicos de produção de vasilhames cerâ-
micos encontrados em alguns sítios arque-
ológicos pré-coloniais localizados em duas 
áreas distintas da região centro-oeste, vale 
do rio Manso e vale do rio Araguaia. Os 
componentes silicosos de esponjas de água 
doce, comumente denominados de cauixi, 
foram utilizados como aditivos da pasta ce-
râmica dos vasilhames de sítios desta re-
gião. Entende-se o cauixi como componente 
natural que teria sido socialmente apropria-
do como um dos elementos constituintes 
das tradições culturais expressas nos vasi-
lhames cerâmicos e, por isso, além dos as-
pectos funcionais do cauixi nos vasilhames, 
ele também é considerado neste artigo 
como agente ativo nas relações sociais e/ou 
simbólica dos grupos envolvidos. 

Palavras-chave Escolhas culturais. 
Tecnologia. Cauixi. Esponjas.
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O ESTUDO DA TECNOLOGIA E A CERÂ-
MICA ARQUEOLÓGICA

É inegável o potencial da tecnologia para 
a compreensão de aspectos culturais das so-
ciedades pretéritas. Para isso, a tecnologia é 
engendrada a partir de uma perspectiva am-
pla, que considera de modo inter-relacional 
o homem, com seus aspectos biopsicológi-
cos, seu ambiente (social e natural) e seus 
artefatos (Mauss, 1934). Diante disso, desta-
camos o conceito de cadeia operatória como 
via de interpretação para o estudo da tecno-
logia cerâmica de natureza arqueológica e o 
de certos aspectos da cultura humana.

O conceito de cadeia operatória foi for-
mulado por Mauss (1934) e aplicado à ar-
queologia por Leroi-Gourhan (1964). Con-
siste no encadeamento das operações 
mentais e dos gestos técnicos visando à rea-
lização de um projeto preexistente (Balfet, 
1991). A cadeia operatória é compreendida 
como uma rede de operações técnicas que se 
iniciam com a aquisição da matéria-prima, 
sua transformação e utilização, até atingir 
seu descarte final; nela também estão inte-
grados os conhecimentos técnicos dos gru-
pos que planejaram e produziram os objetos.  

 Ao longo dos tempos esse conceito ga-
nhou maior amplitude, graças, sobretudo, 
aos trabalhos etnográficos que, por traba-
lharem com sociedades vivas, conseguem 
apreender elementos como o conhecimen-
to, o saber-fazer, além do próprio processo 
técnico de produção dos objetos. Esses ele-
mentos, embora estejam relacionados a cul-
turas específicas, têm sido utilizados pela 
pesquisa arqueológica, no sentido de am-
pliar as possibilidades de observação e in-
terpretação do contexto arqueológico. 

Três eventos principais constituem as 
cadeias operatórias: a sequência de gestos e 
operações, que caracteriza os processos téc-

nicos da cadeia; os objetos, definidos como 
os meios de ação sobre a matéria; e os co-

nhecimentos específicos, que expressam os 
processos cognitivos subjacentes à mente 
dos grupos sociais envolvidos nas ativida-
des técnicas (Lemonnier, 2002; Balfet, 1991; 
Karlin, Bodu & Pelegrin, 1991). 

Sobre os conhecimentos técnicos, esta-
mos de acordo com Ingold (1993), que enfa-
tiza seu caráter dinâmico, já que são cons-
tantemente aprendidos e reaprendidos 
pelos indivíduos ao longo de suas vidas, em 
diferentes contextos de aprendizagem. A 
aprendizagem nas sociedades pretéritas 
não se define como uma simples incorpora-
ção de informações; ao contrário, ela é per-
cebida e interiorizada de forma particular, 
de modo que esse processo de aquisição e 
construção de conhecimentos contribua 
para o delineamento da identidade pessoal 
dos indivíduos. Como enfatiza Ingold (1993: 
285)  “l’apprentissage pour faire les choses 

d’une certaine façon est aussi une question 

d’apprentissage pour les faire différemment 

des autres personnes”. 

Essa discussão remete ao que Chilton 
(1999) denomina “estilo técnico” em cerâ-
mica arqueológica, que é definido a partir 
da conexão entre os conhecimentos adqui-
ridos e processados de modo particular pe-
los indivíduos, assim como pela experiência 
contraída a partir dos saberes e fazeres pre-
sentes nas sociedades pretéritas; os conhe-
cimentos técnicos, assim como os “estilos 
técnicos”, são deliberados de acordo com o 
meio interno e externo de uma sociedade 
(Leroi-Gourhan, 1964).  

Especificamente sobre as cadeias opera-
tórias de produção de vasilhames cerâmi-
cos, três momentos se destacam: (1) escolha 
e aquisição de matérias-primas: argila, 
água, aditivo, combustível, produto para 
impermeabilização e/ou decoração, consi-
derando que nem sempre os vasilhames re-
cebem esses dois últimos componentes; (2) 
produção do vasilhame, por meio de méto-
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dos e técnicas particulares; e (3) utilização 
e descarte do vasilhame. 

Na fase inicial (1), o ambiente é parte in-
tegrante da cadeia operatória.  Não que ele 
não seja em outro momento, mas nessa fase 
ele atua diretamente na gestão das maté-
rias-primas que interferirá decisivamente 
nas demais fases do processo de produção 
dos objetos. Conforme enfatiza Pèrles 
(1987), na pré-história foram constante-
mente necessárias estratégias específicas 
no ato da escolha da matéria-prima, tendo 
em vista que não existem ambientes e pro-
dutos ideais, tampouco idênticos. Tais estra-
tégias, uma vez eficazes, teriam sido imple-
mentadas e integradas ao comportamento 
do grupo e substituídas, quando novas cir-
cunstâncias ou restrições exigissem a ado-
ção de táticas mais apropriadas; em situa-
ções específicas, referentes à qualidade e à 
abundância das matérias-primas (argila, 
aditivo, combustível), poderiam ocorrer  
certos ajustes nas estratégias já existentes, 
ao invés da adoção de uma nova estratégia.  
Soma-se a esse cenário a motivação indivi-
dual daqueles que estão envolvidos nessas 
atividades (Lemonnier, 1992), cujos com-
portamentos influenciam decisivamente 
nas escolhas das matérias-primas e nos mo-
dos de aquisições e transporte dos produtos.

O segundo momento (2) refere-se à pro-
dução do vasilhame – a construção de cada 
componente do vasilhame (base, corpo e 
borda) se complementa mutuamente, de 
modo que cada elemento é fundamental 
para a constituição da próxima etapa. Há, 
portanto, uma interação total entre todos os 
elementos que compõem essa segunda fase, 
que se inicia pela produção da massa da ar-
gila, constituída pela combinação certeira 
da argila, da água e do (s) aditivo (s), de 
modo que a construção do vasilhame seja 
praticável, mediante uma técnica definida 
previamente: um corpo precisa de uma base 

para lhe dar sustentação, assim como uma 
borda carece de um corpo para ser apoiada; 
a secagem requer local e tempo adequados, 
já que a água que penetra durante a produ-
ção da massa, deve sair paulatinamente na 
forma de vaporização. A queima, por sua 
vez, representa o final de uma etapa na qual 
estão em jogo os combustíveis apropriada-
mente escolhidos, conforme o tipo de calor 
que emitem, a temperatura do forno e o 
tempo judicioso da própria queima. 

Em cada um desses momentos, distin-
guem-se as intenções e as escolhas, efetua-
das a partir de um rol de opções disponíveis 
no contexto sociocultural de conhecimento 
dos grupos humanos envolvidos, por exem-
plo, escolha da técnica de produção do cor-
po do vasilhame cerâmico (roletado, mode-
lado, em placas etc.), do aditivo a ser 
inserido na pasta da cerâmica, da forma do 
vasilhame, entre outras. Sobre essa segunda 
fase, cabe ao arqueólogo identificar essas 
escolhas e integrá-las no contexto de produ-
ção da cerâmica arqueológica, para ter sub-
sídios para entender os fundamentos que 
subjazem tais escolhas. Assim, acatamos as 
indagações de Chilton (1999) sobre as esco-
lhas culturais da produção das cerâmicas 
iroquesas e algonquinas, do nordeste dos 
Estados Unidos: 

“What are some of the choices made by the potter 

during the production sequence? How arte these 

choices manifested in the finished vessel or vesel 

fragments ? How can these choices be unders-

tood in terms of – and inform us about – cultu-

ral context ?  (1999:46) 

No contexto da arqueologia pré-histórica 
não é possível definir “quem” produziu os 
vasilhames cerâmicos; no entanto, com 
base na etnografia, sabe-se que, na produ-
ção da cerâmica artesanal, os papéis sociais 
são claramente definidos. Assim, a coleta 
das matérias-primas e o momento da quei-
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ma, em geral, são ocasiões de maior sociali-
zação dos grupos, já que pessoas de diferen-
tes gêneros e idades podem participar; já a 
produção propriamente dita do vasilhame, 
ainda que possa ser realizada durante situ-
ações coletivas, é um ato eminentemente 
individual, ainda que outras pessoas pos-
sam observar e colaborar. Neste caso, se-
gundo Van der Leew (2002), se constitui 
também um momento de aprendizagem e 
de socialização. 

A terceira fase (3), intrinsecamente rela-
cionada às demais, representa o processo 
final da cadeia operatória, no qual, indepen-
dentemente do contexto de uso do vasilha-
me – relativo ao universo doméstico, social 
ou religioso –, ou do tipo de descarte para o 
qual o produto é destinado – primário, se-

cundário ou de fato – (Schiffer, 1975), o va-
silhame é operacionalizado por gestos que 
emanam dos corpos dos indivíduos e são 
culturalmente determinados (Mauss, 1934; 
Warnier, 1999). 

De acordo com Schlanger (1996), as ca-
deias operatórias não seguem necessaria-
mente um percurso linear e fechado; as se-
quências operacionais estão constituídas 
tanto por atividades fixas quanto por even-
tos flexíveis, em que, nas palavras de Van 
der Leew (2002: 239), o ceramista tem “li-
berdade de ação”. 

Por atividades fixas tomamos como 
exemplo aqueles tratamentos de superfície 
do vasilhame, realizados no momento do 
ponto de couro; neste momento, as ativida-
des decorrentes do tratamento não podem 
ser paralisadas, postergadas ou desviadas 
por grande espaço de tempo, sem que o su-
cesso da operação técnica seja irremedia-
velmente comprometido. 

Os eventos flexíveis, por sua vez, podem 
ser interrompidos, modificados ou sobre-
postos em diferentes momentos do processo 
de produção do vasilhame; para exemplifi-

car essa situação, podemos mencionar os 
intervalos entre as diferentes fases das ca-
deias operatórias, como o espaço entre a 
coleta da matéria-prima e a produção da 
pasta. Destacamos que esse caráter flexível 
não somente permite tais interrupções, 
como também admite que certos aspectos 
da cadeia de produção sejam modificados. 
Esses eventos flexíveis tanto estão abertos a 
alterações previsíveis ou resultantes de 
idiossincrasias decorrentes de mudanças 
internas na sociedade, quanto impulsiona-
dos por fatores externos. É nesse aspecto da 
cadeia operatória que vemos a substituição 
e/ou a introdução de novos aditivos na pasta 
cerâmica. Nos eventos flexíveis as escolhas 
dos ceramistas são acionadas; ainda que de 
forma inconsciente, elas são eleitas com 
base em um conjunto de alternativas e des-
velam percepções individuais e coletivas 
advindas de conhecimentos e experiências 
(saber-fazer) desenvolvidos a partir do do-
mínio cultural.  

Outro caráter da cadeia de produção de 
vasilhames cerâmicos diz respeito aos aci-
dentes não previstos, que quebram as re-
gularidades previsíveis que podem ocorrer 
durante o processo de produção dos obje-
tos e que levam à tomada de decisões 
“conscientes” diante de circunstâncias 
inesperadas (Balfet 1991). Nesse momento, 
os processos operatórios (designados por 
Leroi-Gourhan (1964) de cadeias maqui-

nais) terão de ser ajustados, os problemas 
são contornados ou resolvidos por esco-
lhas determinadas em razão dos saberes 
técnicos específicos e de habilidades dos 
(as) ceramistas, advindos do contexto de 
socialização desses indivíduos e de seus 
objetos.  

Nesses processos, inextricavelmente es-
tão também em jogo as representações so-
ciais dos indivíduos na sociedade e suas 
relações com outros indivíduos e com os 
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Vermelho, seguem a orientação da arqueo-
logia francesa.

A cerâmica arqueológica da região Cen-
tro-Oeste constitui-se, sobretudo, de cará-
ter utilitário. Nessa região, as decorações 
cerâmicas são pouco representativas, com 
exceção para a cerâmica com decoração 
plástica e pintada presente especialmente 
nas áreas do Alto Paraná, no Mato Grosso 
do Sul, (Kashimoto & Martins, 2009) e nos 
poucos sítios da tradição Tupiguarani do 
Estado de Goiás e Mato Grosso. Os objetos 
cerâmicos utilizados em atividades simbó-
licas específicas são representados pelas 
urnas funerárias e pelos carimbos cerâmi-
cos localizadas em diversas áreas da região 
centro-oeste.

As ocupações de grupos ceramistas na 
região Centro-Oeste são marcadas por datas 
que recuam a cerca de 2.000 AP, para sítios 
do Estado do Mato Grosso pesquisados por 
Vilhena-Vialou e Vialou (1994) e por Viana 
(2005), respectivamente sítio Ferraz Egreja 
(rio Vermelho) e sítio São Roque (rio Man-
so). Essas ocupações nem sempre são 
acompanhadas por indícios diretos de agri-
cultura, o que não significa necessariamen-
te a ausência de sua prática, mas certamen-
te a falta de preservação das evidências, 
tendo em vista os solos ácidos dessa região 
e o fato de a maioria dos sítios estarem em 
ambientes abertos, predispostos a sofrerem 
mais intensamente os diversos tipos de in-
tempéries. 

Seguindo o panorama cultural estabele-
cido para o Centro-Oeste, com exceção da 
região do Pantanal, estão presentes as tradi-
ções Una, Uru, Aratu, Tupiguarani, Inciso 
Ponteada, Bororo e ainda cerâmica não fi-
liada às tradições específicas e relacionada 
segundo  Berra e Deblasis, (2006) em terri-
tório boliviano.  Essas tradições foram defi-
nidas em especial pelos aditivos incorpora-
dos na pasta da argila, pelas formas dos 

objetos em produção ou em uso e, como é 
discutido em Viana (2005: 88) sobre os ato-
res sociais envolvidos na produção de obje-
tos líticos, “é preciso ainda considerar aque-
les [os indivíduos] que, por restrições 
culturais, sociais e/ou econômicas, estavam 
impedidos de exercer a função de produção 
dos objetos. Em outras palavras, saber-fazer 
não significa poder-fazer”.

Nesse sentido, concordamos com Boëda 
(1997), quando sustenta que a noção de ca-
deia operatória representa a possibilidade 
de uma análise antropotécnica (Rabardel, 
1995), em que os objetos técnicos são pen-
sados e concebidos mediante um ambiente 
humano, no qual, além de comportamen-
tos e gestos técnicos, necessários para 
quem faz o produto, estão integrados os co-
nhecimentos técnicos e os saberes e faze-
res culturais, imprescindíveis não somente 
para quem pensa e faz os produtos, mas 
também para quem os utiliza. Nessa con-
cepção, é preciso restituir a posição dos 
atos técnicos na rede de encadeamento da 
cadeia operatória e, principalmente, situar 
os fatos técnicos no interior das esferas so-
ciais (Lemonnier, 1992) e, bem assim, as 
relações que permeiam os homens e os 
seus objetos. 

		   
CONTEXTUALIZAÇÃO DOS DADOS

O início dos estudos sistemáticos em ce-
râmica arqueológica na região central do 
Brasil, realizado a partir da década de 1970, 
foi orientado a partir de abordagens emba-
sadas, sobretudo, na abordagem americana 
do histórico-culturalismo, utilizada como 
referência para o estabelecimento e a distri-
buição de tradições cerâmicas e entendi-
mento dos processos de adaptação cultural 
e migração de grupos humanos. A exceção 
é conferida aos trabalhos de Vilhena Vialou 
e Vialou (1989), cujas pesquisas, realizadas 
no Estado do Mato Grosso, na região do rio 
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recipientes e, quando presentes, pelas deco-
rações.1

As cerâmicas arqueológicas do Estado 
de Goiás em foco de investigação neste arti-
go foram filiadas por Schmitz et al. (1982) à 
Tradição Uru. Os sítios dessa tradição são 
predominantemente litocerâmicos e foram 
identificados nas regiões do Alto-Médio 
Araguaia, Alto Tocantins e vales dos rios 
São Lourenço, Vermelho e Manso, localiza-
dos no Estado de Mato Grosso. As ocupa-
ções mais antigas dessa tradição para o Es-
tado do Mato Grosso estão entre os séculos 
VII a VIII da nossa era e século XII, para 
sítios de Goiás, que perduraram até tempos 
mais recentes, já que há hipótese de a etnia 
Karajá representar uma continuidade dessa 
tradição (Wüst, 1975).

Segundo Schmitz et al. (1982), os sítios 
dessa tradição estão implantados tanto em 
áreas de mata quanto em áreas de cerrado, 
apresentam morfologias variadas, podem 
estar dispostos linearmente (linha únicas 
ou fileiras duplas) ou formando uma ou 
mais concentrações cerâmicas, delineando 
um formato de sítios circulares ou elípticos. 
Os vasilhames cerâmicos são caracteriza-
dos por tigelas rasas com bases planas e/ou 
em pedestal, com paredes inflectidas e, oca-
sionalmente, reforçadas; também estão pre-
sentes os assadores e os grandes jarros, as-
sociadas ao processamento da mandioca. O 
antiplástico característico dos vasilhames 
dessa tradição é do tipo vegetal, regional-
mente conhecido como “catité” ou “caria-
pé”; trata-se de distintas espécies de árvores 
cujas cascas são ricas em sílica. Esse aditivo 
foi subdividido em A e B. Wüst, com base 
em dados etnográficos, assim descreve es-
ses aditivos:

Na confecção da cerâmica Karajá de Aruanã é 

empregada a cinza da madeira ‘cega machado’ 

1 - Para uma crítica acerca do estabelecimento das tradi-
ções culturais no Brasil, ver Araujo (2007).

(Lythraceae Physocalymma scaberrimum) que 

pode ser identificada com o antiplástico denomi-

nado cariapé A (WÜST, 1975: 156). 

Na confecção da cerâmica Bororo empregou-se 

tradicionalmente a cinza da casca da árvore 

‘orelha de burro’ (Pindaíba xylópia) que se asse-

melha ao antiplástico denominado cariapé B 

(WÜST, 1983:. 155). 

Os aditivos cerâmicos classificados 
como cauixi2, encontrados em poucos frag-
mentos cerâmicos, foram associados à tra-
dição Uru de Mato Grosso, inicialmente 
foram referenciados a uma origem externa, 
provenientes da região amazônica, e consi-
derados como decorrentes de contatos in-
tergrupais. Nessa linha seguem as hipóte-
ses de Gonzáles Wüst (1990) e (1996), que 
relacionaram as poucas cerâmicas arqueo-
lógicas com cauixi do rio Vermelho e do 
vale do Araguaia, no Estado de Mato Gros-
so, à região Norte e à Boliviana: “a presen-

ça, ainda que rara, de artefatos com anti-

plástico cauixi, sugere contatos culturais 

com grupos ao norte, na Amazônia, ou a 

oeste, na Bolívia (1996: 41). Suas hipóteses 
se baseiam na proximidade das duas regi-
ões, nos poucos e pequenos recipientes ce-
râmicos com cauixi, o que facilitaria o 
transporte desses vasilhames. Destaca-se 
que, naquele momento, não estavam dispo-
níveis estudos de espongiários presentes 
em ambientes dulcícolas além das frontei-
ras amazônicas.  

Os elementos decorativos da cerâmica 
Uru são escassos, se destacam os apêndices, 
as faixas aplicadas e a decoração incisão pon-
teada sobre as superfícies dos vasilhames 

2 - Informamos que análises cerâmicas em sítios de Goiás, 
efetuadas nas décadas de 1970 e 1980, não identificaram o 
cauixi. A identificação deste aditivo nessa região ocorreu 
a partir do ano de 2007, com o desenvolvimento de traba-
lhos acadêmicos relacionados ao curso de graduação em 
Arqueologia da PUC Goiás. O  material cerâmico dos sítios 
GO-JU-17 e GO-JU-19 foi objeto de trabalho monográfico 
de Sergio D. Oliveira (2009), coautor do presente artigo.
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e pedregulhos nos leito dos rios e arroios, a 
troncos, ramas, folhas e raízes de vegetação 
submersa ou flutuante. No primeiro caso 
estão sujeitas a imersão permanente e, no 
segundo, quando em climas tropicais, à ex-
posição aérea dos substratos, quando os ní-
veis de água baixam. Todas as esponjas dul-
cícolas têm esqueleto de espículas silicosas 
e espongina, responsável pela estruturação 
e sustentação das distintas agrupações celu-
lares. Elas são classificadas principalmente 
pela estrutura esqueletal, particularmente 
dos componentes espiculares (Volkmer-Ri-
beiro e Pauls, 2000).

As esponjas de água doce possuem basi-
camente duas formas de dispersão das gê-
mulas, corpos que executam processo de 
clonagem das células da esponja que lhes 
deu origem, em momentos de adversidade 
ambiental, como por exemplo, exposição à 
seca. Uma delas consiste, segundo Volkmer-
-Ribeiro e Pauls (2000), na retenção da gê-
mula no corpo da esponja mãe; outra está 
relacionada a esponjas que possuem um 
esqueleto frágil, que se desintegra facilmen-
te quando secas. Essas produzem gêmulas 
que  têm um alto grau de flotabilidade, dis-
persando-se no fundo de rios e lagos. Aí, 
com o advento de novas condições favorá-
veis, produzem novos indivíduos ligados 
aos substratos onde ficaram retidas.

Essas duas formas de dispersão podem 
influenciar na forma em que essas esponjas 
ou cauixi, sofrem escolha para inclusão nas 
argilas utilizadas para a produção dos vasi-
lhames cerâmicos provenientes de socieda-
des indígenas atuais ou pretéritas. Na pri-
meira estratégia citada, a continuada 
re-colonização do corpo morto de uma es-
ponja, produz as chamadas “bolas de espi-
nhos”. As colonizações sucessivas de um 
mesmo esqueleto estrutural forma corpos 
volumosos que, nos períodos de seca, se tor-
nam visivelmente acessíveis aos grupos so-

(Schmitz et al., 1982; Wüst, 1990); destacam-
-se ainda os carimbos corporais, de forma 
cilíndrica, produzidos em cerâmica, na qual 
estão impressos variados motivos decorati-
vos, como atesta Souza (2005) para os carim-
bos cerâmicos de sítios da tradição Uru, loca-
lizados nos Estados de Goiás e Tocantins. 

As ferramentas líticas identificadas nos 
sítios Uru do Estado de Mato Grosso estão 
representadas por instrumentos polidos, 
como lâminas de machados, mãos de pilão, 
enxós e batedores de formas e pesos varia-
dos (Wüst, 1983,1990; Viana, 2009; Souza, 
2010), no Estado de Goiás acrescenta-se os 
machados semi-lunares e não há referência 
sobre a ocorrência de enxós.

Sobre os instrumentos lascados do Mato 
Grosso, há uma variação regional em ter-
mos de ocorrência e variabilidade tecnoló-
gica. Especificamente sobre as ferramentas 
dos sítios da região do vale do rio Manso, 
foram identificados métodos de debitage 
que exigem baixa e média complexidade 
técnica – nesse último caso, representados 
pelos núcleos discoides e piramidais (Viana, 
2005, 2009). As ferramentas em geral são 
constituídas por uma matriz que apresenta 
mais de uma única unidade técnica trans-
formativa, são, portanto, instrumentos mul-
tifuncionais, destinados a operar ações de 
corte, raspagem e perfuração. A zona trans-
formativa está sempre associada a uma 
área preensiva (natural ou produzida por 
façonnage) e utilizada por pega manual de 
força ou de precisão (Viana, 2005). 

ESPONJAS DE ÁGUA DOCE DA REGIÃO 
CENTRO-OESTE 

As esponjas dulcícolas ocupam ambien-
tes de águas naturais, bem oxigenadas e  li-
vres de sedimentos finos em suspensão. 
Como animais sésseis necessitam de subs-
trato para fixarem-se. Esses contemplam 
desde substratos duros como rochas, pedras 
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ciais que coletavam as esponjas para adicio-
ná-las na pasta argilosa com finalidade de 
confecção de artefatos cerâmicos. 

A segunda estratégia de dispersão, onde 
a fragilidade da esponja faz com que ela se 
desintegre, liberando suas gêmulas, resulta 
em depósito das espiculas silicosas, não de-
gradáveis, juntamente com os argilo-mine-
rais, ou minerais de argila do fundo, parti-
cularmente de lagoas, atuando como um 
aditivo ideal no momento da utilização des-
sas na fabricação de cerâmicas. Dessa for-
ma, os grupos indígenas que coletavam a 
argila disponível nessas lagoas para confec-
ção de artefatos cerâmicos estariam levan-
do junto um aditivo tradicional, porém não 
intencionalmente adicionado, para produ-
ção de suas cerâmicas. 

Outro ponto a ser ressaltado é a ocorrên-
cia da coceira causada pelo contato com as 
espiculas das esponjas de água doce e de 
longa data reconhecida pelos nativos, daí a 
conotação do termo cauixi, ou seja, “mãe da 
coceira”, na língua Tupi. Esses contatos 
continuam ocorrendo, particularmente na 
região amazônica, causando desde cocei-
ras, reações alérgicas e até fortes inflama-
ções, podendo requerer cuidados médicos 
urgentes. Vem sendo pesquisados com enfo-
que imunológico nessa região (Magalhães 
et al., 2011).

Espécies de esponjas cujas espiculas 
constituíram depósitos biominerais de cará-
ter econômico (espongilitos) em lagoas do 
bioma cerrado foram determinadas por 
Volkmer-Ribeiro e Motta (1995), em área 
abrangendo o sudoeste de Minas Gerais, sul 
de Goiás e nordeste do Mato Grosso do Sul. 
Tais depósitos, de valor particular, devido a 
presença das espiculas das esponjas, são 
minerados para produção de cerâmicas re-
fratárias alem de tijolos e telhas. 

O CAUIXI NA CERÂMICA ARQUEOLÓ-

GICA DA REGIÃO CENTRO-OESTE
O cauixi na cerâmica arqueológica é 

constatado de forma expressiva na região 
Amazônica. A título de exemplo, destaca-
mos o sítio Osvaldo (AM-IR-09), situado no 
município de Iranduba, com períodos de 
ocupação que variam entre o século VI a 
VIII d. C. Do total de material coletado no 
sítio, mais de 90% apresentam cauixi (Chi-
rinos, 2007).  Rebellato (2007) também 
constata grande porcentagem de cauixi 
(acima de 90%), proveniente do sítio Ha-
tahara, localizado no município de Irandu-
ba - AM, datado em 650 – 1300 d.C. Em am-
bas regiões a cerâmica com cauixi está 
associada ao cariapé A e B, caco moído, car-
vão e mineral.  

No Estado do Tocantins, destacam-se os 
seguintes sítios com presença de cauixi na 
pasta cerâmica: sítio Presidente Kennedy 
(município de Presidente Kennedy) e sítio 
Rio dos Bois (município de Rio dos Bois – 
TO). Esses sítios foram trabalhados por Cal-
darelli (2007), que constatou ocorrência da 
cerâmica com cauixi em cerca de 70% do 
total do material cerâmico. A pasta cerâmi-
ca desses fragmentos apresenta, além do 
cauixi, o cariapé A e B, carvão e mineral.  
Zimmerman (2004) também encontrou ce-
râmica com cauixi em dois sítios o– Serra 
Alegre (município de Miranorte - TO) e 
Santana (município de Rio dos Bois - TO). 
Em ambos, além do cauixi, ocorre o cariapé 
e o mineral.

Na região norte do Estado do Mato Gros-
so, temos as pesquisas arqueológicas no 
Alto Xingu, realizadas por Simões (1967), 
que identificaram nos fragmentos cerâmi-
cos da Tradição Inciso-Ponteada, a ocorrên-
cia expressiva de cerâmica com cauixi.  A 
ocupação nessa região está datada em cerca 
de 1.120 AP para a Fase Diarum e em cerca 
de 1.300 AP a 1.400 AP para a Fase Ipavu. 
Segundo Becquelin (1993) e Simões (1967), 
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o material arqueológico da Fase 
Diarum é representado por sete 
sítios –  todos apresentam como 
aditivo cerâmico cariapé, caui-

xi e areia. A Fase Ipavu, carac-
terizada em cinco sítios, apre-
senta somente o cauixi como 
antiplástico. 

A cerâmica da Lagoa Mia-
rarré, também localizada no 
Alto Xingu e filiada à Tradição 
Inciso-Ponteada, igualmente apresenta 
cauixi em praticamente toda a coleção. Há 
informações sobre a boa qualidade de argila 
presente na referida lagoa e a possibilidade 
de ela ter sido utilizada para a produção dos 
vasilhames: “a areia da orla e do fundo da 

lagoa é muito boa para a confecção de cerâ-

mica, sendo que a análise da pasta utilizada 

indica ser de procedência local” (Simonsen 
& Oliveira, 1976: 17). Com base nessa infor-
mação, vemos a possibilidade de o cauixi 
dessa região ser proveniente de ambiente 
de lagoa.

No Estado de Mato Grosso temos ainda 
os sítios arqueológicos da Bacia do rio Ver-
melho, representados pelo material cerâmi-
co do sítio arqueológico Ferraz Egreja, tra-
balhado por Vilhena-Vialou (2002). Foram 
analisadas 21 amostras cerâmicas contendo 
o antiplástico do tipo cauixi, que está asso-
ciado ao mineral e “canga” (Volkmer-Ribei-
ro; Gomes, 2002).

Nessa região também se inserem os sítios 
do vale do rio São Lourenço, pesquisados 
por Wüst (1990) – dentre os quais somente 
dois apresentam cerâmica com cauixi –, os 
sítios Campinho Três Pontes (MT-RN-32) e 
Roca do Waldemar (MT-RN-36). Em todos 
esses sítios a ocorrência de cerâmica com 
cauixi é baixa, em relação ao total geral de 
material cerâmico dos sítios. 

Ao sul do Estado do Mato Grosso, na 
Bacia do Alto Paraguai Pantanal, temos o 

sítio Aterro Capivara, filiado à Tradição 
Guato, com registro de cerâmica com adi-
tivos de areia, concha, caco moído e cauixi, 
sendo que os fragmentos com cauixi não 
estão associados a outros aditivos e repre-
sentam somente 1,9% do total da coleção 
(Gonzáles, 1996).	

Registra-se ainda o sítio MT-GA-48, lo-
calizado na Bacia do Alto Araguaia Mato-
-Grossense, pesquisado por Érika M. R. 
Gonzáles (1996) e cujo material cerâmico 
foi filiado à Tradição Uru. Neste sítio o anti-
plástico cauixi está associado ao cariapé e 
representam 0,1 % do total de material estu-
dado (Gonzáles, 1996). 

No vale do rio Manso, região centro-nor-
te do Estado de Mato Grosso, foram regis-
trados nove sítios com cerâmica contendo 
cauixi: sítios Casca, Estiva 1, Estiva 2, Goia-
vá, Ribeirão Vermelho 4, Ribeirão Vermelho 
6, Roncador dos Mendes, Salto Grande e Ta-
pera do Jó, cujas datações disponíveis po-
dem ser conferidas na tabela a seguir:

No entanto, na região de Manso, os ma-
teriais cerâmicos com cauixi representam 
somente 1,76% do total de fragmentos; ele 
ocorre associado ao cariapé, ao carvão ou 
sem qualquer associação (Volkmer-Ribeiro 
& Viana, 2009). A cerâmica dessa região foi 
filiada à Tradição Uru. 

Cerâmica com cauixi também foi eviden-
ciada por Peixoto (2003) para a região do 
Pantanal sul-mato-grossense. Esse material 

Sítio Nível 
(cm)

Amostra Datação

Estiva1 20/30 TL  - 418 450  ± 50 AP

Estiva 1 40 Beta – 144859 920 ± 70 AP

Ribeirão Vermelho 6 30/40 Beta – 148697 870 ± 60 AP

Ribeirão Vermelho 6 40/50 TL – 547 1.200 ± 120

Roncador dos Mendes 30/40 Beta – 160505 370 ± 50 AP

Tabela_01 – Datação de Sítios Cerâmicos com cauixi na região do Rio Manso *

* Esses constituem os únicos sítios com cerâmica contendo cauixi, datados 
até o presente.
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é quantitativamente pouco expressivo e está 
vinculado à Tradição Pantanal, Fase Castelo, 
a qual está datada entre 2.640+- 100 AP até 
os dois primeiros séculos antes da conquista 
europeia. Associado ao cauixi encontra-se 
outros aditivos, como areias, caco moído e 
conchas trituradas (Garcia, 2010).

Em Goiás, três sítios trabalhados em 
fase de levantamento, denominados de Mi-
naçu 8, Minaçu 10 e Minaçu 13, foram loca-
lizados na região norte do Estado, apresen-
taram cerâmica com cauixi. Trata-se de 
sítios de dimensões pequenas e com baixís-
sima densidade de material cerâmico: no 
sítio Minaçu 8, o total de fragmentos é dez, 
dos quais dois são com cauixi; no Minaçu 
10, o total de fragmentos é onze, dos quais 
quatro são com cauixi;  no Minaçu 13, o to-
tal de fragmentos é dois, dos quais um é 
com cauixi. Em todos os sítios o cauixi está 
associado ao cariapé A e B, mineral. Ne-
nhum dos sítios foi datado, assim como ne-
nhum foi filiado a alguma tradição especí-
fica (Caldarelli, 2007). 

Na região sudoeste de Goiás, foram iden-
tificados dois sítios cerâmicos com cauixi - 
GO-JU-17 e GO-JU-19 – e, diferentemente 
de outros sítios da região Centro-Oeste, nes-
ses a porcentagem de fragmentos cerâmicos 
com cauixi é alta, com cerca de 90% do total 
do material analisado.3 	

Segundo Schmitz et al. (1982), o sítio GO-
-JU-17 localiza-se no município de Britânia, 
à margem direita do rio Araguaia, ao longo 
de uma área pantanosa, foi delimitado a par-
tir de quatro concentrações de materiais ce-
râmicos. Em uma delas foi realizado um cor-
te estratigráfico, escavado por níveis artificiais 

3 - Os materiais dos sítios GO-JU-17 e GO-JU-19 estão em 
coleções de acervo, provenientes de escavações de Schmitz 
e equipe nas décadas de 1970 e 1980. Os dados originais 
encontram-se em Schmitz et al. (1982). Durante a organi-
zação e re-analise desse material detectamos problemas 
documentais sobre as escavações dos sítios e ausência de 
catalogação de parte do material, o que impediu a análise 
total das duas coleções.

de 10 cm, de onde foram retirados cerca de 
900 fragmentos cerâmicos, dos quais Oliveira 
(2009) analisou um total de 170. 

O sítio GO-JU-19 está localizado na 
mesma região, acerca de 20 km do sítio GO-
-JU-17, próximo da margem esquerda do 
rio Vermelho e, aproximadamente, 200 m 
da lagoa Santa Luzia. Segundo Schmitz et al. 
(1982), o sítio mede cerca de 30 m de largu-
ra por 360 m de extensão. Nele foram deli-
mitadas oito concentrações de materiais 
cerâmicos, dispostas linearmente e, em par-
te do sítio, em fila dupla. Em uma das esca-
vações foi realizado um corte estratigráfico, 
escavado por níveis 05 cm, de onde foram 
retirados cerca de 1.200 fragmentos cerâmi-
cos, dos quais um total de 190 fragmentos 
foi analisado por Oliveira (2009) (Anexo 1).

APRESENTAÇÃO DOS DADOS
Neste artigo trazemos para reflexão os 

dados provenientes da cerâmica arqueoló-
gica com cauixi de sítios de duas regiões 
específicas: do vale do rio Manso, no centro-
-norte do Estado de Mato Grosso, e da re-
gião do Alto rio Araguaia, no sudoeste do 
Estado de Goiás: GO-JU-17 e GO-JU-19, 
respectivamente.

 
1. Sítios do Vale do Rio do Manso

No vale do rio Manso foram identifica-
dos 25 sítios arqueológicos pré-coloniais li-
tocerâmicos. Desse total, nove sítios apre-
sentaram cerâmica com cauixi. A produção 
cerâmica é caracterizada, em geral, por va-
silhames de caráter utilitário, com presença 
inexpressiva de decoração ou tratamento de 
superfície mais elaborado. Destaca-se, para 
os propósitos do presente artigo, alguns es-
tigmas técnicos presentes nos fragmentos 
cerâmicos dos referidos sítios tais como os 
aditivos presentes nos fragmentos cerâmi-
cos, a cor dos fragmentos, a técnica de ma-
nufatura, a queima, a resistência, o grau de 
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gistrados nas pastas cerâmicas: 
areia grossa (> 2mm), cariapé, 
caco moído, carvão e cauixi. O 
cauixi aparece associado ao ca-
riapé A e B, assim como ao car-
vão. Ressalta-se que sua asso-
ciação não foi constatada com o 
caco moído ou com grãos de 
quartzos acima de 2 mm de es-
pessura (areia grossa); em geral 
os fragmentos com cauixi têm 
ocorrência baixa, com exceção 
para o sítio Estiva 2, conforme 
pode ser observado no  tabela a 
seguir:

Constatou-se que houve va-
riação da densidade4 de cauixi 

4 - Em ambas as regiões, a densidade do cauixi nos frag-
mentos cerâmicos foi analisada, tomando como referência 
modelo elaborado por Orton et al. (1993): composto por 
uma escala de 1 a 3 – sendo (1) para peças com alta densi-
dade de cauixi; (2) com presença mediana e (3) para peças 
com pouco cauixi. 

absorção da cerâmica, as formas dos vasi-
lhames e suas capacidades volumétricas de 
armazenamento.

Os seguintes tipos de aditivos foram re-

Artefacto
N. de fragmentos 
cerâmicos com 

cauixi

Percentual de cerâmica com cauixi 
em relação ao total de fragmentos 

cerâmicos do sítio

Aditivos 
associados ao 

cauixi

Aditivos presentes na 
coleção cerâmica

Casca 06 2,97 %
Cariapé B e 

cauixi isolado
Carvão e mineral

Estiva 1 87 12,46 %
Cariapé A e B e 

carvão

Carvão, mineral, 
cariapé A e B, caco 

moído

Estiva 2 57 10,36 %
Cariapé B e 

carvão

Mineral, carvão, 
cariapé A e B, caco 

moído

Goiavá 03 0,79 % Cauixi isolado Cariapé A e B e carvão

Ribeirão 
Vermelho 4

02 1,69 % Cauixi isolado Cariapé A e B e carvão

Ribeirão 
Vermelho 6

02 0,26 % Cauixi isolado
Mineral, cariapé A e B, 

caco moído, carvão

Roncador dos 
Mendes

02 0,01 %
Cariapé B e 

carvão
Cariapé A e B, carvão

Salto Grande 07 4,04 % Cariapé B Cariapé B e carvão

Tapera do Jó 10 6,8 %
Cariapé B e 

carvão 
Cariapé B e carvão

Tabela 02: Sítios Arqueológicos e Fragmentos Cerâmicos com Cauixi  

Fonte: Modificado de Volkmer-Ribeiro e Viana (2009)

Sítio
Alta Média Baixa Muito Pouco

Casca x x X

Estiva 1 x x X x

Estiva 2 x x x X x

Goiavá x x

Ribeirão Vermelho 4 x

Ribeirão Vermelho 6 x x X

Roncador dos Mendes x

Salto Grande x x

Tapera do Jó x x x

Tabela 03: Sítios e Densidade e Grau de Trituração do Cauixi  

Fonte: Volkmer-Ribeiro e Viana (2009)

Densidade de Cauixi Gráu de Trituração
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na pasta da cerâmica, inclusive para frag-
mentos do mesmo sítio, como é o caso do 
Sítio Estiva 2. Em geral sobressaíram, no 
entanto, fragmentos com alta densidade de 
cauixi na pasta e, em menor grau, os com 
baixo grau de trituração.

No que diz respeito à cor dos fragmentos 
cerâmicos com cauixi, observa-se que, nos 
sítios Casca e Estiva 2, os mesmos fragmen-
tos apresentam coloração que varia de mar-
rom escuro a preta, diferindo, nesse parti-
cular daqueles sítios que não contém cauixi. 
No sítio Goiavá, os fragmentos com cauixi 

apresentam cor bege 
amarronzado, tam-
bém ligeiramente di-
ferente dos demais 
fragmentos desse sítio. 
Nos outros sítios não 
foram observadas di-
ferenças significativas 
no pertinente à cor.

Com relação à quei-
ma, a totalidade dos 
fragmentos para todos 
os sítios apresenta 
queima “incompleta”.

A técnica de manu-
fatura empregada no 
feitio da grande maio-
ria dos vasilhames 
analisados foi o roleta-
do, em menor escala 
ocorrem as placas e, 
em algumas das ba-
ses, a modelagem. No 
entanto, os fragmentos 
cerâmicos com cauixi 
ocorreram somente 
naqueles que exibiam 
o roletado. Nesses, o 
tratamento de superfí-
cie observado foi so-
mente  o do tipo alisa-

do; poucos fragmentos apresentaram 
marcas de polimento – ainda que rústico – e 
nenhum apresentou qualquer tipo de deco-
ração. 

Testes incluindo grau de absorção da 
cerâmica com cauixi ou cerâmicas com 
cariapé e areita como aditivos não de-
monstraram variações expressivas. A mais 
perceptível ocorreu entre o aditivo de 
areia, que apresenta menor absorção de 
umidade que os demais (Volkmer-Ribeiro 
& Viana, 2009). 

A reconstituição dos fragmentos de bor-
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2. Sítios da região do rio Araguaia 
Segundo Schmitz et al (1982), na região 

do Alto rio Araguaia foram encontrados 79 
sítios lito-cerâmicos arqueológicos; destes, 
50 foram filiados à Tradição Uru e, até o 
momento, dois apresentam cerâmica com 
cauixi – GO-JU-17 e GO-JU-19. 

Esses sítios se destacam pela alta ocor-
rência de cauixi em seus fragmentos.  Cerca 
de 90 % dos materiais apresentaram esse 
aditivo, situação atípica para a maioria dos 
sítios da região central do Brasil. Dentre os 
poucos fragmentos sem a presença do caui-

xi, destaca-se um fragmento de vasilhame 
conjugado, considerado como artefato tra-
dicional de sítios da tradição Aratu, e um 
fragmento com engobo vermelho na face 
externa.

Uma característica de especial interesse 
para este artigo refere-se ao fato de tais sí-
tios do alto Araguaia, localizarem-se próxi-
mos a ambientes de lagoas (Schmitz et al, 
1982). Como citado anteriormente, as es-
ponjas que ocupam ambientes de lagoas no 
cerrado (caso em pauta) constituem uma 
comunidade típica, integrada por cinco es-
pécies, que podem ou não correrem juntas: 
Metania spinata, Dosilia pydanieli, Corvo-

meyenia thumi, Radiospongilla amazonen-

sis e Trochospongilla variabilis (Volkmer-
-Ribeiro, 1992). O interessante é que, dada 
sua abundância nesses ambientes, produzi-
ram-se depósitos significativos (espongili-
tos) de suas espículas nos sedimentos do 
fundo desses lagos, utilizados para produ-
ção atual de cerâmicas de alta qualidade. A 
ocorrência de suas espículas nas cerâmicas 
com cauixi estudadas permite formular-se a 
hipótese de estabelecimento de uma corre-
lação entre essas cerâmicas e tais ambien-
tes. Hipótese, aliás, de possível comprova-
ção através do estudo de sedimentos das 
lagoas vizinhas aos sítios estudados.

A coleção cerâmica estudada por Olivei-

das cerâmicas acusou recipientes de for-
mas variadas: vasilhames abertos, fecha-
dos, de contorno simples ou infletido.  
Dentre as bases analisadas, todas apresen-
tam-se planas, fato constatado para a maio-
ria das bases dos sítios da região. A análise 
acerca da capacidade volumétrica aponta 
para recipientes pequenos: a maioria su-
porta até 10 litros; exceção ocorreu no sítio 
Goiavá, onde o único vasilhame com cauixi 
reconstituído apresentou capacidade volu-
métrica de até 50 litros.

Sobre as espécies de cauixi identificadas, 
através de suas espículas, nos fragmentos 
cerâmicos do Vale do rio Manso, distingui-
ram-se dois ambientes de proveniência des-
ses materiais: um correspondendo a espon-
jas coligidas de lagos de várzea inundados, 
típicas da Amazônia ou seja, Drulia browni 

Metania reticulata Trochospongilla paulula 

e Oncosclera navicella; outro corresponden-
do à esponjas de lagoas de cerrado, cujas 
espículas se depositam nos sedimentos do 
fundo desses lagos, ou seja Metania spinata 

e Heterorotula fistula. Ressalta-se que a 
maior parte da cerâmica examinada ou ti-
nha espículas de um desses ambientes, ou 
de outro, ocorrendo apenas uma amostra 
com espiculas dos dois tipos de ambiente 
(cf. quadro 9.2, Volkmer-Ribeiro; Viana, 
2006). Essas distintas proveniências indica-
riam, segundo as autoras, um conhecimen-
to empírico das ceramistas com respeito ao 
cauixi, que teve suas propriedades reconhe-
cidas nos sedimentos das lagoas de cerrado 
devido ao prurido causado pelo contato com 
as espículas. A hipótese abordada advinda 
dessas análises foi a de que a utilização do 
cauixi como aditivo mostrou, naquele con-
texto, ser uma prática de origem externa 
aplicada em áreas onde ocorressem tais es-
ponjas reconhecidas tanto pelo aspecto 
morfológico dos animais quanto pelo efeito 
da irritação que suas espículas causam.
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ra (2009), proveniente do sítio GO-JU-17, é 
composta por 103 paredes, 34 bordas, 27 ba-
ses, 2 bolas de argila, 1 apêndice, 1 fragmen-
to de vasilhame conjugado e 2 fragmentos 
com classe não identificada. Já a coleção do 
sítio GO-JU-19 é composta por 115 paredes, 
43 bordas e 32 bases. 

Em relação aos tipos de aditivos do sítio 
GO-JU-17, foram identificados basicamente 
quatro tipos, todos associados ao cauixi, ca-
riapé A, cariapé B e mineral. Somente cerca 
de 9% dos fragmentos estão ausentes de 
cauixi; neles, a pasta cerâmica é composta 
somente por mineral ou mineral associado 
ao cariapé A. Em relação aos tipos de anti-
plásticos do sítio GO-JU-19, o cauixi ocorre 
isolado ou associado ao cariapé A e/ou B. 
Em somente cerca de 6% dos fragmentos há 
ausência de cauixi, representados por  ca-
riapé A e/ou B. (Fig.1).

Em relação ao tipo de queima da cerâ-
mica, nos dois sítios o predomínio foi 
para a queima incompleta, com núcleo 
parcialmente oxidante cor cinza claro 
ou pardo. Destoando do total da cole-
ção do sítio GO-JU-17, estão os frag-
mentos sem cauixi, os quais apresen-
tam predominantemente a queima do 
tipo redutora. Já no sítio GO-JU-19, os 
fragmentos sem cauixi têm queima 
com oxidação completa, variando entre 
as cores laranja, amarelado, cinza cla-
ro e pardo.  

Em relação ao tratamento de superfície 
das cerâmicas, no sítio GO-JU-17, predomi-
naram, tanto na face interna quanto exter-
na, os fragmentos com superfícies erodidas. 
No sítio GO-JU-19, na superfície externa, a 
maioria dos fragmentos sem cauixi estava 
erodida, ao passo que nas peças com cauixi 
estava, em sua maioria, alisada; já na face 
interna predominam as peças erodidas, tan-
to nos fragmentos sem cauixi, quanto nos 
fragmentos com cauixi.   

Sobre a técnica de manufatura dos frag-
mentos, nos dois sítios prevaleceu a roleta-
da, seguida pela modelada – nesse caso, 
constituída principalmente por bases –, e, 
em algumas poucas peças, a técnica de jun-
ção de placas. Nos fragmentos sem cauixi, 
seguem as mesmas observações. 

A espessura das peças com cauixi nos 
dois sítios foi pouco variável: no GO-JU-17, 
varia de 4mm a 22 mm, tendo como média 
a espessura de aproximadamente 11 mm; 
e, no GO-JU-19, a variação foi de 2mm a 24 
mm, com média de 15 mm. Nos fragmentos 
sem cauixi, seguem também os mesmos 
dados. 

Quanto à frequência do cauixi nas peças 
cerâmicas do sítio GO-JU-17, a maioria das 
peças analisadas apresentou alta densida-
de: 21% dos fragmentos apresentam baixa 
densidade, 32% densidade mediana e 47% 
alta densidade de cauixi. Já no sítio GO-

-JU-19, a maior quantidade de peças apre-
senta frequência mediana, representada por 
39% da coleção, seguida pela baixa frequên-
cia, presente em 38%, e, por fim, em apenas 
23% das peças identificou-se alta frequência 
do referido aditivo.

Sobre os vasilhames, todos apresentam 
evidências de caráter utilitário, sem um tra-
tamento de superfície mais elaborado, com 
exceção do fragmento decorado citado ante-
riormente (sem cauixi). Em geral, na amos-

Sítios

GO-JU-17 GO-JU-19

Heterorotula fistula Heterorotula fistula

Corvomeyenia thumi

Radiospongilla amazonensis

Corvomeyenia thumi

Tabela 04: Sítios e Espécies de Cauixi

Es
pé

ci
es
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tra pesquisada, ocorre uma variedade de 
tipos morfológicos de vasilhames, estando 
presentes os abertos e fechados, de contor-
no simples ou infletido. Ressaltamos que, na 
coleção, os “pratos”, elemento considerado 
diagnóstico da tradição Uru, são pouco re-
presentativos, por outro lado, em ambos os 
sítios, as bases planas constituem a grande 
maioria dos fragmentos cerâmicos. Sobre 
os vasilhames sem cauixi, destaca-se o tipo, 
conhecido na literatura como “conjugado”, 
assim como outros três, com as seguintes 
formas: um fechado simples, com capacida-
de volumétrica de cerca de 3 litros, presente 
no sítio GO-JU-17, um aberto simples, com 
cerca de 5 litros e outro aberto infletido, 
com capacidade volumétrica de cerca de 12 
litros, ambos presentes no sítio GO-JU-19. 

Os vasilhames com cauixi apresentam 
capacidade volumétrica que varia de 2,5 li-
tros a 14 litros, ao passo que os pratos não 
suportam mais que 3 litros. Também foram 
reconstituídos vasilhames abertos, mas de 
contorno infletido, com capacidade volumé-
trica de 2,5 a 5 litros; vasilhames fechados 
de contorno simples, com capacidade volu-
métrica entre 3 a 18 litros; fechados de con-
tornos infletidos, formando gargalos de ta-
manhos variados – esse tipo de recipiente 
apresenta dimensões pequenas, em torno 
de 6 litros, e também de maiores, cuja capa-
cidade varia de 20 a 70 litros. Nota-se que, 
em geral, no sítio GO-JU-19 ocorrem os re-
cipientes de dimensões maiores. Foram 
identificadas três espécies de cauixi nos 
fragmentos cerâmicos: Radiospongilla 
amazonensis, Heterorotula fistula e Corvo-

meyenia thumi.
   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na perspectiva antropotécni-

ca, defendida por Rabardel (1995), na qual 
os objetos arqueológicos são pensados, pro-
duzidos e/ou apropriados mediante um am-

biente humano, elegemos o aditivo cauixi 
– presente na cerâmica arqueológica da re-
gião central do Brasil – como elemento na-
tural que foi “socialmente apropriado” (Be-
zerra de Menezes, 1983), para refletirmos 
sobre as escolhas técnicas que permearam 
as cadeias operatórias de produção de vasi-
lhames cerâmicos de sítios arqueológicos 
do vale do rio Manso (MT) e do Alto rio Ara-
guaia (GO). 

Os atos e as escolhas técnicas além de 
trazerem benefícios práticos ao ato técnico 
em si ou à funcionalidade dos objetos são 
elementos mediados e constituídos por 
eventos sociais e/ou simbólicos, assim 
como provêm de conhecimentos apreendi-
dos e apropriados por determinados indiví-
duos ao longo de suas vidas e em contextos 
determinados (Haudricour, 1987). As ações 
individuais, embora se constituam com cer-
ta “liberdade” e “racionalidade”, também se 
manifestam a partir de repertórios de ação 
e de representação social presentes na so-
ciedade (Warnier, 2000).

A produção e/ou apropriação de objetos 
pelos indivíduos nas sociedades humanas, 
assim como a relação estabelecida entre 
eles, segundo Gonçalves (2007), ultrapassa 
a dimensão econômica e prática e não se 
restringe a meio de transmissão de códigos 
sociais ou simbólicos, no qual circulam in-
formações sobre status, identidades ou posi-
ção social daqueles que produzem ou detém 
tais objetos, já que eles também são ele-
mentos constituintes da sociedade. 

Considerando a representação absoluta-
mente expressiva dos objetos nas diferentes 
esferas das sociedades humanas, entende-
mos que não somente o produto finalizado, 
o artefato em si, está em jogo, mas também 
os atributos que o constituem (as matérias-
-primas e os esquemas de produção e de 
utilização). As histórias técnicas dos objetos 
esclarecem que os objetos não nascem 
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como tais, eles se tornam, são resultados de 
evoluções técnicas, de aprendizagem indivi-
dual e coletiva, as quais podem tomar ru-
mos diversos, conforme os meios internos, 
específicos da sociedade onde se encon-
tram, ou segundo as influências que rece-
bem dos ambientes externos (Leroi-Gou-
rhan, 1964; Simondon, 1969). A história 
técnica confere aos objetos um “estilo técni-
co” que, como proposto por Chilton (1999), 
pode ser indicativo de identidades sociais.  

A cultura e as relações sociais dos obje-
tos com os indivíduos são, segundo Warnier 
(2000: 14), “singulares, extraordinariamen-
te diversas e localizadas.”5 Desse modo, a 
presença do aditivo cauixi nos sítios do 
Manso e do alto rio Araguaia não segue ne-
cessariamente as mesmas escolhas cultu-
rais. Para tanto, propomos duas possibilida-
des: uma em que os indivíduos coletavam as 
esponjas e as adicionavam de modo inten-
cional à pasta cerâmica, outra em que cole-
tavam argila contendo originalmente espí-
culas das esponjas, acumuladas em 
sedimentos de fundos de lagoas. Quanto à 
segunda alternativa, ainda que não tivessem 
a intenção explícita de adicionar o cauixi, 
entendemos que esses depósitos de argila 
não eram escolhidos aleatoriamente, mas 
por conterem as referidas espículas. Em 
ambos os casos, trata-se de uma produção 
local presente nos sítios de Goiás e em al-
guns sítios da região de Manso.

Por outro lado, a identificação das espé-
cies de esponjas presentes em cerâmicas 
arqueológicas da região do rio Manso, com  
habitat típico na região amazônica, habitat 
esse com indícios de ocorrência na região 
do rio Manso, sustenta a hipótese de origem 
externa do conhecimento técnico utilizado 
na confecção desses vasilhames, conforme 
já proposto por Volkmer Ribeiro e Viana 

5 - Segundo Warnier (2000: 15), a localização “pode cobrir 
uma dimensão mais social que espacial”.

(2009). Não há dados suficientes, até o mo-
mento, para se discutir sobre a natureza 
desses contatos e tampouco sobre os efei-
tos decorrentes dessas relações intergru-
pais na vida social dos grupos ceramistas 
da região de Manso.

Sobre a produção local da cerâmica 
com cauixi no rio Manso, levantamos refle-
xões que se baseiam na singularidade des-
sa cerâmica em relação às demais: sua bai-
xa ocorrência na coleção; sua coloração 
diferenciada; e a produção de vasilhames, 
restrita a uma técnica de manufatura. Ou-
tros elementos que contribuem para a hi-
pótese de produção local se sustentam na 
análise técnica de detalhe dos fragmentos 
cerâmicos, apresentada anteriormente e 
na integração dos estudos arqueológicos e 
zoobotânicos. 

Finalmente, observamos, com base na 
datação dos sítios, que o cauixi esteve pre-
sente por cerca de 1.000 anos na região do 
rio Manso, o que leva a constatar que foi 
um elemento forte na tradição cultural. 
Observa-se, ainda, que ele está presente 
numa das ocupações ceramistas mais anti-
gas da região –  1.200 anos AP (sítio Ribei-
rão Vermelho 6); para isso nos amparamos 
em Volkmer Ribeiro e Viana (2009: 325), 
que consideraram que na região do rio 
Manso este vínculo com a região amazôni-
ca pode não estar exatamente no contato 
contemporâneo entre grupos, mas na tra-
dição cultural do uso do cauixi, trazida por 
grupos da Região Norte. A tradição da es-
colha do cauixi como aditivo cerâmico 
pode ter-se difundido em áreas onde ocor-
ressem tais esponjas, ainda que em am-
bientes distintos da região amazônica, 
como o cauixi em áreas de lagoas. As es-
ponjas seriam identificadas pelo conheci-
mento empírico dos ceramistas do rio 
Manso, ao “perceberem a coceira decor-
rente da penetração das espículas na pele”.



49

CAUIXI EM CERÂMICA ARQUEOLÓGICA: UMA QUESTÃO... Sibeli A. Viana, Cecília V. Ribeiro, Sergio D. Oliveira

Especificamente sobre o cauixi nos 
dois sítios de Goiás, temos uma situação 
diferenciada da região de Manso, já que 
nelas mais de 90% dos fragmentos ocor-
rem com cauixi. Assim, nesse contexto, 
esse aditivo não é o elemento singular, 
mas o componente frequente. Se observar-
mos essa situação numa perspectiva con-
textual, constataremos que esses sítios se 
distinguem dos demais presentes na re-
gião, onde até o momento não foram iden-
tificadas espículas de cauixi. Nesse senti-
do, na região do rio Araguaia, o que está 
em foco não são os objetos cerâmicos com 
cauixi, mas os próprios sítios: eles consti-
tuem-se componentes singulares e, para 
esse caso, pergunta-se qual a representa-
ção social, simbólica ou funcional desses 
sítios no sistema de assentamento regio-
nal? Que conexões podem ser feitas entre 
esses sítios e a paisagem?  

Considerando que a “força” dos objetos 
não está somente na peça em si, finalizada, 
entendemos que os vasilhames cerâmicos 
com cauixi, na região do rio Manso e os 
próprios sítios do rio Araguaia, trazem em 
si estigmas claros de relações sociais. As-
sim, restringir a escolha do cauixi, dentre 
um conjunto de opções de aditivos conhe-

cidos (como o cariapé A e o cariapé B, a 
areia e a ausência de associação ao caco 
moído), a uma seleção de caráter estrita-
mente funcional , é depauperar as proposi-
ções teóricas que consideram a complexi-
dade da tecnologia enquanto eventos 
sociais. Ademais, considerando que o cará-
ter utilitário constitua uma vertente apro-
priada de análise, entendemos que essa 
conexão se estabelece em termos de “rela-
ções” e não de “causa e efeito”.  

Soma-se a isso o fato das espículas das 
esponjas aqui em questão provocarem cer-
tos incômodos nos indivíduos que entram 
em contato com elas, como coceiras/der-
matites (Magalhães et al. 2011). Entende-
mos, assim, que as motivações que perme-
aram a utilização do cauixi na pré-história 
poderiam também estar relacionadas com 
o universo simbólico. É evidente que os in-
dígenas não detinham as noções zoológi-
cas quando coletavam os espongiários para 
adicioná-los à cerâmica, mas também é 
certo que eles detinham o conhecimento 
empírico dos efeitos que estes causavam 
nos indivíduos. Todavia, o significado sim-
bólico subjacente a esses efeitos, assim 
como a essas escolhas não está ao alcance 
atual da pesquisa arqueológica.
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